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Megaoperação para desocupar os 521 becos ocupados ilegalmente na cidade começará às 5h de 
segunda-feira e contará com 730 homens. Invasores não programam barricadas. E recorrem à Justiça 

Jefferson Rudy 

ENTENDA O CASO 

ROSÂNGELA OLIVEIRA (C) E SHEILA MOREIRA (D) COM OS FILHOS: CONTRATAÇÃO DE ADVOGADO PARA TENTAR NA JUSTIÇA PERMANECER NOS LOTES EM CEILÂNDIA 

Mais rigor na Ceilândia 
ANA HELENA PAIXÃO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

O Governo do Distrito Fe-
deral planeja uma mega-
operação para desocu-
par os becos invadidos 

por bombeiros e policiais milita-
res em Ceilândia. Os trabalhos 
começam ainda na madrugada ' 
de segunda-feira e devem envol-
ver 730 homens-530 da própria 
Polícia Militar. Desta vez, o co-
mando da operação está a cargo 
da Secretaria de Segurança Públi-
ca, que estabeleceu uma meta: 
desobstruir, em no máximo seis 
dias, os 521 becos ocupados ile-
galmente na cidade. 

Em vez do Serviço de Vigilân-
cia e Uso do Solo (Siv-Solo), os 
trabalhos serão chefiados pelo 
coronel Francisco Maynarde. A 
troca é para garantir que PMs e 
bombeiros em serviço sejam 
mais rígidos'no combate à possí-
vel resistência de colegas. A lo-
gística da remoção continua co-
mandada pela Gerência de Ope-
rações do Siv-Solo, como ficou 
acertado na manhã de ontem, 
em reunião entre os comandos 
da PM, do Siv-Solo e da Secreta-
ria de Segurança. 

Às 5h de segunda-feira, gru-
pos da Polícia Militar ocupam as 
redondezas dos becos invadidos 
para evitar a interrupção do 
trânsito por barricadas. Homens  

do policiamento ostensivo, da 
tropa de choque e da cavalaria 
estão envolvidos neste trabalho 
e no apoio às remoções — que 
só devem começar por volta das 
9h, em nove qua- 
dras da Ceilândia 
Norte e outra da 
Ceilândia Sul. 

A operação em 
Taguatinga foi pla-
nejada para durar 
dois dias, mas le-
vou três por conta 
da resistência. Em 
Ceilândia, estamos 
calculando entre 
três e seis dias para 
concluir os traba-
lhos, o que depen-
de também da re-
sistência 
encontrada", expli-
ca o gerente de 
Operações do Siv-
Solo, major Esrne-
raldo de Oliveira. 
Para o coronel 
Francisco Maynar-
de, só há uma pos-
sibilidade de a reti-
rada não aconte-
cer: "Só a Justiça 
pode nos impedir. Se não houver 
uma liminar, começamos a lim- 
par a Ceilândia na segunda-feira." 

A resistência à desocupação 
em Ceilândia começou de for-
ma bem diferente da verificada  

em Taguatinga. Nada de juntar 
pneus para fazer barricadas ou 
planejar enfrentamento com as 
forças oficiais. Militares e pa- 
rentes preparam a resistência 

na Justiça. Alguns 
recorreram aos ad- 
vogados da Força 
Policial e da Asso- . 

U ciação nica dos 
Bombeiros Milita-
res Ativos e Inati-
vos (Asbom), na 
tentativa de obter 
liminar judicial e 
impedir a remo-
ção. Só a Asbom 
apresenta novos 
pedidos de limina-
res em favor de 48 
pessoas. 

Resistência 
Alguns militares 
também são repre- 
sentados por advo- 
gados particulares. 
"Contratamos um 
advogado por con- 
ta própria", afirma a 
dona-de-casa Ro- 
sângela Oliveira de 
Assis, 31 anos. Ela, 

o marido PM e os três filhos divi- 
dem um beco no conjunto 1/K da 
QNM 8 com a família de um bom- 
beiro. "Nós duas e mais duas fa- 
mfiias contratamos um advoga- 
do. Se alguém conseguiu uma li- 
minar, nós também podemos 
conseguir", afirmava Sheila Alves 
de Moreira, 28, mãe de dois fi- 
lhos e vizinha de beco de Rosân- 

gela, momentos antes de a Justi-
ça cassar a liminar que garantia a 
permanência de quatro bombei-
ros em lotes de Taguatinga. 

"Minha luta será na Justiça. 
Mas se ela não agir a tempo, con-
cedendo uma liminar, vou resistir 
com meus filhos. Ninguém vai 
entrar na minha casa sem man-
dato judiciai', defende Rosânge-
la. Sheila concorda. "Eles não es-
tão punindo militares, mas as fa-
mílias. Não destroem um barra-
co, mas a nossa dignidade. Por 
ela e pelos meus filhos, lutarei até 
o fim." Além da esperança de ob-
ter liminar favorável antes de se-
gunda-feira, ambas se fiam no 
apoio dos vizinhos para perma-
necer onde estão: Rosângela e o 
marido de Sheila cresceram na 
mesma rua em que se fixaram ir-
regularmente. 

O coronel Francisco Maynar-
de, afirma que a Secretaria de 
Segurança Pública já identificou 
grande parte dos militares que 
ocupam becos em Ceilândia. 
Todos foram alertados das puni-
ções que podem sofrer, caso re-
sistam à remoção — elas vão 
desde advertência verbal até ex-
pulsão de cada corporação. En-
quanto isso, PMs que ocuparam 
becos em Taguatinga conti-
nuam a se explicar à Corregedo-
ria da corporação. "Até terça-
feira, saberemos quem trans-
grediu a disciplina em Taguatin-
ga. Todos os casos em que com-
provarmos a invasão serão 
punidos", garante o corregedor, 
coronel Flávio Camargo. 

Ocupações 
tumultuadas 

Entre os meses de ju-
nho e julho, bombeiros e 
policiais militares inva-
dem becos, em Ceilândia e 
Taguatinga (foto). O movi-
mento começa tímido. Em 
uma semana, porém, mais 
de 400 terrenos são ocupa-
dos entre as duas cidades. 

Com a pressão dos in-
vasores, o governador Joa-
quim Roriz decide, no dia 
9 de julho, rever a suspen-
são da distribuição dos 
becos de quadras residen-
ciais para PMs e bombei-
ros inscritos no cadastro 
da Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano e Habita-
ção (Sedurh). Com a de-
terminação, o governador 
põe novamente em vigor a 
Lei Complementar 29, que 
autoriza a distribuição 
dos becos das quadras re-
sidenciais aos integrantes 
das corporações. A lei ti-
nha sido suspensa há seis 
meses pela Sedurh e a dis-
cussão só seria retomada 
este mês, depois da refor-
mulação da política habi-
tacional do DE 

No dia 21 de julho, 700 
lotes são distribuídos em 
seis cidades. Os contem-
plados estavam inscritos 
no extinto Instituto do De-
senvolvimento Habitacio-
nal do DF (Idhab). 

Na última semana de 
julho, bombeiros, policiais 
civis e militares que rece-
beram lotes denunciam 
que os invasores conti 
nuam a construir em áreas 
de Ceilândia e Taguatinga. 
Corretores de imóveis tam-
bém reclamam que a ocu-
pação irregular provocou 
a desvalorização dos terre-
nos vizinhos aos becos. Al-
gumas das áreas invadi-
das valem cinco vezes mais 
do que terrenos distribuí-
dos pelo GDF para aqueles 
inscritos no cadastro da 
Sedurh e que esperaram a 
vez para receber o lote. 

No dia 29 de julho, O 
secretário de Fiscalização 
do DF, Vatanábio Bran-
dão, anuncia a criação de 
uma força-tarefa, monta-
da pela Secretaria de Se-
gurança Pública, para re-
mover casas construídas 
irregularmente. 

O Na sexta-feira, 1° de 
agosto, começa a desocu-
pação dos becos de Tagua-
tinga. Os militares invaso-
res e seus familiares resis-
tem. Tocam fogo em pneus 
e fecham parte da Avenida 
Hélio Prates, que liga Ta-
guatinga a Ceilândia, por 
mais de 12 horas. Os poli-
ciais em serviço nada fa-
zem para evitar os protes-
tos dos colegas. Alguns dos 
invasores chegam a amea-
çar superiores. O Siv-Solo 
só consegue desobstruir 
poucos becos. 

O A operação retoma na 
segunda-feira, 4 de agosto. 
Desta vez, depois de adver-
tidos, militares cumprem o 
dever, mesmo constrangi-
dos e de cabeça baixa (fo-
to). Alguns PMs chegam a 
chorar diante dos gritos de 
mulheres e crianças, usa-
das pelos invasores como 
escudo para evitar a der-
rubada. 

No dia seguinte, a ope-
ração continua, sem resis-
tência. O trabalho de de-
sobstrução dos becos em Ta-
guatinga é concluído, com a 
liberação de 118 terrenos e a 
derrubada de 109 edifica 
ções. O GDF anuncia que os 
invasores serão punidos. 
Centenas de Inquéritos Po-
liciais Militares (IPMs) são 
abertos e devem ser concluí-
dos em 40 dias. Punições 
podem variar de simples 
advertência verbal até a ex-
pulsão da corporação. 

Na quarta-feira, o juiz 
da 6aVara de Fazenda Pú-
,blica do DE Esdras Neves, 
permite, por meio de limi-
nar, que quatro bombeiros 
voltem aos terrenos ocupa-
dos na QNJ de Taguatinga. 
Na decisão, o juiz acata o 
argumento de que a distri-
buição dos 700 becos feita 
pelo GDF não respeitou a 
pontuação dos militares 
cadastrados na Seduh. O 
governo recorre. Motivados 
pela decisão, centenas de 
militares invasores prepa-
ram ações similares para 
recorrer à Justiça. 

A desembargadora 
Haydevalda Sampaio aca-
ta pedido da Procuradoria 
Geral do DF e cassa a limi-
nar concedida pelo juiz, 
no final da tarde de on-
tem. Força-tarefa conclui 
planejamento da opera-
ção de retirada dos invaso-
res de Ceilândia, prevista 
para acontecer 

SÓ A JUSTIÇA PODE 
NOS IMPEDIR. 
SE NÃO HOUVER 
UMA LIMINAR, 
COMEÇAMOS 
A LIMPAR A 
CEILÂNDIA NA 
SEGUNDA-FEIRA 

Coronel Francisco 
Maynarde, 
comandante da operação 
em Ceilândia 


